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qUftNDO 0 ANIMO A R R EFEC EA le x a n d r e  CH ITTW
E’ um defeito de todo o mundo não atribuir lá grande importância aos comraettimentos que não rever­tem benefícios unicamente em proveito pessoal. 0  augmen- to da riqueza collectiva, seja ella qual fôr, não possue muitos attractivos, é cousa, que na ordem do dia, depen­de do factor tempo, jamais encontrado nas horas do labor quotidiano.E ’ um defeito de todo o mundo, não sendo prodigo com o seu precioso tempo para com o proximo, mas o encontrado no indivíduo que já luctou pelo bem commum e depois se tornou impassível é um caso de psychologia, dizia um chefe de Estado, falando ás massas. Muito diffi- cilmente deixa arrastar-se pela segunda vez, mormente em se tratando de assumptos que não logrou levar a cabo por «impasses» surgidos em opposição á sua vontade.O homem que se desliga repentinamente de uma iniciativa levantada em prol do bem publico, dahi por diante, parece adquirir a mania dos pretextos, simulando a sua fraca disposição, que poderia collocal-o em posição antypathica diante dos que esperam ajuda da sua pessoa, com subterfúgios colloridos de successos anteriores. Re- chassa os novos pedidos com conversações em torno de actos passados e emprezas malogradas não por sua culpa.

J á  fez muito. E agora outros poderíam adiantar se nos a- contecimentos.E assim tomado pela decisão terminante, não ha quem delle obtenha um auxiliosinho de levantar um palito de phosphoro, sequer, ainda que fosse para atear fogo no mundo e das cinzas surgissem os aspirados meios de as­sistência social, pelos quaes a humanidade vem se baten­do. Em todo caso, depois de uma tentativa frustrada, deixar que o mundo gire ao léo, ao sabor exclusivo da natureza, que nos gasta tanto mais veloz quanto fôr o nos­so estado economico, também é um gosto.
RESENHA DA SEMANABERLIM — Com um e- xercito de 500.000 homens, o rei Leopoldo da Bélgica capitulou, entregando-se ás forças allemãs.BERLIM - E’ precaria a situação das tropas ex­pedicionárias inglezas que operam na Bélgica.SÃO PAULO -  Entrará em vigor no mez de Ju ­nho a nova taxa de cal­çamento.S. PAULO — A policia prendeu organizadores de uma empreza que preten­dia explorar petroleo e linhas aereas.S. PAULO — Lançada a primeira pedra fundamen­tal do novo edificio da Secretaria da Fazenda.S. PAULO — «Corisco» companheiro de Lampeão, acaba de ser abatido pe­la policia no Estado da Bahia.

BA BOA Pretendiamderrubar o governo do Panamá.MADRID — Manifesta­ções de desagrado á In­glaterra em Burgos, na Hespanha. Os manifestan­tes carregavam cartazes com os seguintes disticos: «Giblaltar para os hes* panhóes».BERLIM — Em conse­quência dos ferimentos recebidos na frente de combate, falleceu o prín­cipe Guilherme, da Prús­sia.ROMA — Prevista para meados de Junho a en­trada da Italia na guer­ra.BUENOS AIRES -  Re­assumiu a presidência da Argentina o snr. Rober­to Ortiz.SERTÀOZINHO -  Inau­gurou-se a Agencia local do Banco Mercantil de S. Paulo.Ba URU‘ — Está marca-

I V A  MATRIZE s t á  definitivamente marcado para o dia 80 do corrente o assenta­mento da pedra funda­mental da Nova Matriz.Como já  se fez publico, o Exmo. e Revmo. Snr. Bispo Diocesano officia- rá a bençam, sendo fes­tivamente recebido pela população lençoense na occasião da sua chegada.Segundo uma commu- nicação da Commissão pro-Nova Matriz, o lan­çamento da primeira pe­dra dar-se-ágimpreterivel- mente dia 30, haja o que houver, aconteça o que acontecer e esteja pre­sente quem estiver.Como se vê, a Comrais- são está disposta a dar proseguimento ao s e u  programma elaborado sem a mínima alteração e pleno exito.amue;« B n a M M W B  mamma  m ii mmflw a g M  iiiin —
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F est a  do M ç z  de Mai oCom grande brilho e espe­rada animosidade, encerrar- -se-ão hoje as festas do encer­ramento do mez de Maio, pro­movidas pela Pia União das Filhas de Maria de Lençóes.Hoje será o ultimo dia de kermesse das festas em curso, passando a funccionar nova­mente dias antes ao do lan­çamento da primeira pedra da Nova Matriz.

Pe, SALUSTIO  RODRIGUES MACHADOAmanhã, tres de junho, assignala-se a passagem do anniversario natalicio do snr. pe. Sallustio Ro­drigues Machado, rvmo. Vigário da Parochia, vir­tuoso deffensor do patri­mônio espiritual lençoen­se.O pe. Sallustio R. Ma­chado, operoso Vigário, que pelas suas virtudes de orador sacro, de incan­sável batalhador e ho­mem de altas e nobres iniciativas, reune nos dif- ferentes círculos sociaes lençóenses grande nume­ro de amigos e admi­radores, cuja estima jà lhe foi testemunhada por diversas vezes.A amanhã, ao recolher mais uma primavera na agenda da sua promisso­ra existência, o illustre paracho receberá, p o r  certo, as justas e mere­cidas felicitações d o s  seus amigos, admirado­res e parochia nos.E «O ECO», como ami­go e admirador que é do pe. Sallustio R. Machado, por intermédio desta co- lumna, leva ao illustre anniversariante os seus cumprimentos e parabéns.
Rádios reg is trados em LençóesSegundo as informações co­lhidas pela reportagem do «O ECO», até a|presente data, em Lençóes, facham-se registra­dos 68 rádios na Agencia dos Correios e Telegraphos.
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Combatendo com dados cien­tíficos a crença de que a lua exerce influencia sobre as colheitas, o Serviço Meteoro- logico do Departamento da Agricultura d» s Estados Uni­dos divulgou cs seguintes ab­surdos dessa crença :«Sr-- curiosas as div -rsas e persistentes superstições a respeito do efeito da lua so­bre o tempo e sobre as co­lheitas. A mais absurda des­sas creDças é a que preten­de que a lua em crescimento com as pontas para baixo, é previsão de chuva.E’ claro que. cm qualquer tempo, a posição da lua cres­cente é a mesma nos luga­res da mesma latitude e, por­tanto. se essa crença tives­se algum valor, as mesmas condições de tempo deveríam in va ri avetment e pre vale c e rsobre o circuito desso. latitu­de em redor do globo.Perto do Equador, na par-

FRACCS E -NEM ICO S! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADOf*o Ph. Ch. João da Silva Silveira 

í | 9  i mpregedo com exito nas :

Tosses 

' esfriados 
Bronchites 

scrophulose 
Convalecencss
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vINHO CREOSOTADO

é um qo ôdor de saúde.

Trai-.neripto tío - V Í C T O R I A ”te do mundo conhecida pe­las chuvas fortes, a lua nova geralmente tem a posição ho­rizontal. o que, conforme a- quela crenç i, é ouasi sem­pre prenuncio de seca.Se pudéssemos observar a lua do Polo Norte ou do Polo Sul, a sua p o sç lo  para os supersticiosos indicaria tem­po chuvoso e, no entanto, es­sas regiões caracterizam-se pela falta de chuvas, poden-

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para TudoSeu figado deve d erre m a r, d ia ria ­m ente, no estom ago, um litro de bilis.Se a  bilis não corre livrem ente , os alim entos não são digeridos e apodre­cem . Os gazes in cham  o estom ago. Sobrevem  a prisão de ven tre . V o cê sente-se abatido e como que envene­n ado. Tudo é am argo e a v id a  é um m a rty rio .U m a  sim ples evacuação não tocará a  causa. N a d a  ba como as fam osasP illu la s  C A R T E R S  p a ra  o F ig a d o , p a ra  um a acção ce rta . Faze m  correr liv rem en te esse litro  de bilis , _e você sente-se disposto p a ra tudo. N ã o  cau­sam  èam r.o ; são suaves e contudo são m aravilh osas p a ra  fa ze r  a  bilis correr liv rem e n te . P eça as P illu las  C A R ­T E R S  p a ra  o F ig a d o . N ã o  acceite im itações. P reço j$ 0 0 0 .do-se dizer que são os luga­res mais secos do Mundo.Outras superstições fazem crer que a lua deve reger to­dos os trabalhos do campo, como sejam : semear, colher, ceifar, criar, matar animais, raspar e tosquiar, etc., ima­ginando que tudo isto deve ser feito á noite e á luz da lua.A ciência demonstrou que os principaes factos que in­fluem no crescimento d a s  plantas, em qualquer estado, são : a temperatura do solo e a do ar ; a composição at­mosférica : a qualidade e a intensidade da luz ; a existên­cia ou não de moléstias ; a densidade do solo e a presen­ça de outras vegetações ou ervas dan nhas. A lua, porém, não tem influencia alguma na produção; não tem, outrossim, influencia sobre o tempo ou sobre o solo. Nem mesmo a luz aa lua cheia é bastante intensa para ter algum efei­to sobre o crescimento da planta ou sobre as moléstias que a atacam.Só uma coisa de aproveitá­vel há nessas superstições : promove a sistematização dos trabalhos do campo, de­terminando um tempo para cada uma das actividades e das lides agricolas.
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Quer vestir-se bem 
e com pouco di­

nheiro?
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É  - João Ciccons
15 Q8 Novembro - LENCÚES

C a s a _  P a c c  o  1 a
Casa de grande e escolhido sortimeato e que vende pelos melhores preços da p ra ça .

m
Estado de 5ão Paulo

L U I Z  L A C C 0 L A
I-, E  AT Ç  Ó B Liuha 5orocabana
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GRUPO ESCOLAR DE LENÇÚIS

MFZ DE MAIO DE 1940l Saldo que veiopara o mez de AbrilR E C E I T ATotal das contribuições do srs. pais de alunos, (de coní com art 130 da Constituição Federal), arrec. durante o mez . . . .D E S P E Z APg. ao Banco Italo-Brasileiro (ta­xa de d e p o sito ...................................
j Saldo que passa para Junho e que se acha depositado r*a Agen­cia local do Banco ítalo Brasi- 
j sileiro.........................................................Lençóis, 21 de Maio de 1940.

Rs. 420$900
Rs. 71S600 
Rs. $700 

491$800
£ ü-ãa fS afiiiíta  Vicuia do-queika Diretor

aFavor i taem loterias é a sua FAVORITA.
M a tr iz  pBt lta u rú :

Baptista de C arvalho , 3 - 7 8

Nesta cidade:Rua 15 de Novem­bro, 507 -  LENÇÕ1S
CINEMA
C a rta z e s  da S e m a n a :Hoje em uma uniea Sessão, as 20,30 em pon­to, MARIDO MAL AS­SOMBRADO com a in- fernal|dupla Roland Young e Constance Benett.Uma super comédia pa­ra fazer esquecer todas as tristezas da vida.Amanhã, reprise de Marido Mal Assombrado.Terça-feira -  «Noites de S. Petersburgo>, com Victor Franeen.Quinta-feira — «Um Dia nas Corridas» — com os Irmãos Marx. E' mais u- ma abafante comédia que o Cine Guarany vae exhi- bir em sua téla.Sabbado — O DESAFIO -  com Louis Trenker. Um comovente drama da U- nited.Domingo — Finalmente teremos na téla do Cine Guarany a namorada do mundo, Deana Durbim em «Idade Perigosa».

ELIXIR DE NOGUEIRA
O  rem edio que tem depurado  

o síngue de tres gerações ! 

Emoregado com e x ito  nas:

Feridas 
Eczemas 
Ulcerss 
Manchas 
Oarihros 
Espinhas 
Kheumatismo 
Escrophulas 

syphilíticas

SEMPRE O  MESMO ! . . .
SEMPRE O MELHOR 1. . .ELIXIR DE NOGUEIRA

Grande Depurativo do Sengue

Egreja PresbiterianaL cbg 9 — 2 (is Junho de 1940,O assumpto da Lição : O FUNDAMENTO DA i- GREJA.Texto Auréo da Lição: «Ninguém póde pôr outro fundamento senão o que foi posto, que é Jesus Cristo». — l.o Corintios. Gap. 3 — V. 11.Ponto Centrai da Lição: O verdadeiro fundamen- to da Igreja.Nas varias classes da Escola Dominical desta Igreja, será estudada a presente lição.

Maria Cordeiro Fernandes — Tesoureira 
Henrique Bertolncci — Presidente

zP£Juriç& flacíanaí
\ (D a  D elegacia  M u n ic ip a l)§ l.o — As informações i censitárias, indistintamen* te :a) terão caracter con­fidencial inviolável, não podendo ser objéto de di­vulgação que as indivi­dualize, nem constituir prova contra o informan­te, salvo nos casos em que forem prestadas de! má fé ;b) não poderão ser vis­tas ou eonsuítadas sinãoJ pelos empregados com- j promissados do Serviço Nacional do Recensea- mento ;c) não serão franquea- 
j das ao conhecimento ou ! simples exame de nenhu- ; ma repartição publica ouorganização particular, nem poderão servir a propositos fiscais e poli­ciais ;d) serão utilizadas ex­clusivamente no preparo de dados e indicadores estatísticos sobre a po­pulação, os recursos e as atividades econômicas e

c/e ftecenA£ame*vta-
Das inform ações cens itáriassociais do País.§ 2.o — O ato de aceitar designa­ção para ou admissão aos serviços censitários im­plicará, por parte do de­signado ou admittido, qualquer que seja a sua categoria, em compromis­so moral indeclinável de servir com zelo, lealda­de e escrupulo, cumprin­do rigorosamente os seus deveres regulamentares, inclusive, e principalmen­te, o de guardar absolu­to sigilo sobre as infor­mações censitárias.§ 3.o — Os empregados do Serviço Nacional de Recenseamento que vio­larem, ou tentarem vio­lar o sigilo das ditas in- formaçõos, não importa o motivo por que o fa­çam, serão punidos com demissão sumaria e su­jeitos a processo crimi­nal na forma da lei.(Decreto-Lei n. 2.141, de 15-4-1940. Art. 4.0)

3 E 3
Medico Operador

3I ± 1 = 1 %  
Paríeiro

E S P E C IA LIS TA  EM  M O L É S T IA S  DE SEN H O R A S

Dr. L e ã o  Tocei
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L. Sorocabana —  LeDÇÒeS —  Est. de S. Paulo
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O  Velho e o M oço

O Velho, de longas barbas 
brancas, disse ao Moço riso­
nho e adolescente : — Para  
um instante, ó jovem , e es­
cuta : tens a alma cheia de 
audacias e denodos.
Sentes a vida estuando
em cada póro, e o 

teu corpo palpita, cliamme- 
jante, como se fosse , todo 
elle, um coração.

Acalm a, porém, os teus Ím­
petos e as tuas andas. Eco- 
nomisa o fogo vivo do ideal 
para aquecer os invernos do 
futuro.

A  vida te deslumbra pelos 
seus múltiplos aspectos mul- 
ticores e jid g a s insuficientes  
os teus proprios sentidos. E  
envenenas a tua felicidade  
incomparável, ítesse anceio 
infinito de illusões, maldizen­
do e chorando dores que e- 
xistem  só na imaginação.

Lamentas o ser pobre, hu­
milde e inexperiente. Invejas 
os que são ricos, os que têm 
poder e autoridade. Invejas 
também a sabedoria e a ex- 
periencia dos vdhos.

Como te enganas, meu f i ­
lho ! A riqueza s<> nos dá o 
que se póde comprar -  e é 
quasi nada, pois já. disse o 
Poeta que «não se compram  
com dinheiro, a mocidade, o 
amor e o sol». O poder, a 
autoridade, é uma fonte tor­
turante de cuidados e escrú­
pulos. A experiencia, com a 
faculdade de. analyse, traz- 
nos o conhecimento dos ho­
mens, e em consequência, a 
descrença e o pessimismo.

A maior, a melhor das ri­
quezas, a mais preciosa, 
aquella que não se compra e 
não se vende e a nada se 
compara é a gloria lum i­
nosa de ser moço !

Ah ! como has de chorar, 
mais tarde, embora sábio, r i ­
co e cheio de poder e autori­
dade, o tempo em que eras 
pobre, simples, ingênuo, mas 
tinhas o maior de todos os 
thesouros do mundo — a Mo­
cidade !
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AnniversariosAmanhã transcorre o annivejsario natalicio dos snrs. Romeu Rrega, com- merciante estabelecido nesta praça e do snr. Vi­cente Moretto, fazendeiro neste municipio.— Dia 5 completa an- nos o jovem Olavo, filho j do snr. Bruno Rrega.-  Quinta-feira trans- ! corre o natalicio do snr. João Affonso de Godoy, proprietário da Tintura* ria Central.
Nesía CidadeEstá na cidade, em go- so de breves dias de li­cença, o distincto jovem, sr. Helio Brega, natural de Lençóes, auxiliar da firma Byngton, da capi- , tal, e que se acha actual- '

D IR E T O R :Alexandre Chitto V J r V J  V_J  ----- ---- -.. —A M O  I I I L e n ç ó e s , 3 de .JU N H O  de 1940 N U M E R O  117Na Capitai da Republica!Importante communica- ção do Dr. General Bue- no do Prado :Attesto ter empregado frequentemente em minha clinica civil e militar, o 
«E lix ir de N o g n e ira» , formula do saudoso pharmaceuíi- co-chimico João da Silva Silveira, tendo obtido sem­pre resultados satisfacto- rios e mesmo completo successo no tratamento das manifestações syphi- liticas de 2.o e 3.o gráos, que muitas vezes tenho visto curadas com o uso continuado deste aprecia­do preparado, que parece possuir uma «a cç ão  es p e c ifi­
ca sobre a terríve l a ffe c ç ã o » .E>r. Braem» tío P r a d oGeneral-Medico
mente em Matto Grosso, fazendo o tempo de ser­viço militar,'para que foi sorteado ha seis mezes, mais ou menos.Helio Brega, que se en contra addido ao Estado Maior do Batalhão em que está servindo, já con­quistou as divisas de ca­bo e já foi citado e elo­giado em ordem do dia, de maneira muito honro sa para elle.
De Mudançalendo que se mudar para o Rio Vermelho, Es­tado de Santa Caíharina, afim de exercer o cargo de professor leigo, este­ve em nossa redação, trazendo nos suas despe didas, o snr. José Floren cio do Amaral. E por não poder despedir se pessoal mente dos seus amigos e conterrâneos, fal-o por intermédio desta folha.
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Os Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
Coiiectanea feita por WíLDü
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Eu e tú : a existência repartida Por duas almas. Duas almas numa Só existência. Tú e eu — a vida De duas vidas que uma só resuma.Vida de dois em cada um vivida.Vida de um só vivida em dois. Em summa,A essencia unida á essencia, sem que alguma Perca o ser una, sendo á outra unida.Duplo egoismo altruista, a cujo enleio,No proprio coração, cada qual sente A chamma que em si nutre o incêndio alheio.Oh ! mysterio do amor omnipotente !Que eternamente eu viva no teu seio,E vivas no meu seio eternamente !SILVA RAMOS
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( asamento de MentiraEncerrando-se hoje as festas do raez de maio, promovidas pela Pia U nião das Filhas de Maria, realizar-se-á esta tarde, o casamento do jovem Zé Fidelis com a srta. Firmina  dos Anjos.
Festas em louvor de 

Santo AntonioConforme tivemos occa- sião de noticiar, no cor­rente mez, terão lugar as íratíieionaes festas em louvor do milagroso Santo Antonio, no bairro do Corvo Branco, no muni­cipio de Lençóes.Desde muitos annos que, por circumstancias varias, aquelias festas não se realizavam, mas,
BAR GBACAINT

P a r a  C e r v e ia s
C o n h aq u es L ic o r e s

e V in h o s

È aqui no BAR G U AR AN Y!Rua 15 de Novembro LENÇÓES

agora, o rvmo. Vigário da Parochia, pretende revivei as com uma pom­pa sem precedentes, des­de já está tomando me­didas de embellezamento naquelle bairro. Sabe-se que serão installados ap- parelhos eléctricos illu- minando tres barracas e seus vastissimos arredo­res, permittindo, assim, o proseguimento dos feste­jos até alta hora da noite.As festas irão de 9 a 13 do corrente.
Sfiowpsíaí X.Si da P ied ad eVisto ter sido approva do entre os demais, o projecto apresentado pe­lo snr. José Carrilho Ruiz, dentro de poucos dias serão atacados os traba­lhos da construcção do Hospital N. S. da Piedade.
FailecimentoCom 66 annos de eda- de, falleceu, em Mari- lia, D.a Maria Nozella Doretto, deixando viuvo o snr. Attilio Doretto.A extincta que era ir­mã de d.a Luiza N. Bot- tan e de d.a Regina N. Briquese, deixa numerosa prole, noras, genros e ne­tos residentes no munici­pio de Lençóes.


